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ASSUNTOS MILITARES '�'1'- industri�es: comerciad��s, p.Fofes� bzem serviços írregulares, neml os de ca-

I" �
"

• ¡ ¿
sores, !ttncionarios, càpit�l�s�âs, etc. otagem e de pesca, que pe a facilidade

- '.
• •

l

•

' • I'

I'
o

etc., nao têem nem menos alustra- de refugio em portos alemães estão me-

A I
·

P tug
nos expostos aos riscos duma captura pe-

S mllCIRS SUISSaS am or a ção nem menos amorpatríotico do los inimigos, Calculemos um minimo de
U " i

'I'
que OS,SUlsSOS. Aí são oficiaes con- 100 vapores da citada primeira classe,

---...;II�'
. - 'Cientemente cumpridores do� seqs com umas 500 mil toneladas, 200 de ca-

.

. . .' '..
. deveres, e. com uma instrução te. bot�gem,. que somarão umas aoc.ooo to-

•• c.c • I

Tem '{>ubhc,ado a Luta: uns' arn- hdos do ,paI�, do� 2,� �<?s 50 anos" cn.lea suííciente. Entre nós pode e nelsdas, e ainda 600 de pesca. .

p
,

g,os, devidos a. pena dum Ilustre ofi- e ao qu.â. l',n.a.da fa
..:.lt,",a P.ara.. e

..n.trar em I deve suceder outro tanto. � esta .relação podem acrescentar-se 40 . rovocsm sempre interesse quaesquer-
, nanos de vela, a maier parte dos quaes estudos sobre os costumes e 8 vida do-cial do exex:clto, q�e pretende �e· c.amp,,:nha, está, sem duvida, bem O que nós não podernos, respei- seria apresados pélos cruzadores que exis-. mestica de; outrõra.

monstrar a ineficacia dum exercito orgamsado. ',.,
r taveis refcrmadores, é coátinuar il tem em �oda� a� r,?la�, freque�taJas.

".

Ha um escritor que. se especialisou
de

.

milicias e a impossibilidade de Um exercito, cujos soldados se ter um' exercito sem material, sem Entre �s ccmpanhias alemã, que pos- n�ste genero d� ioyesligaçóes etern pu
aplicar entre PÓS o sistema suisso, exercitam ',no tiro, desde OS' 16 aos instrução, e despendendo 40 010 da

suem malar nUl1?ero de vapo�es navegan- blícsdo -urna sene de trabathos, muito do-

Pela grande diferença de tempera- 50 anos, e que,:,po.r .ISSO, é formado tota
.. lidade das nossas despezas ml·_do

e expostos a Ca�turd, cuam-se ; cA -cumenrados, sobre a \'iJJ intima dos nos-
_ Hamburg Alnerlka Limes (,55 vapores e sos malares.

.

mento e de educação entre o nos- pelos melhores atiradores do mun- litares só com os vencirnentos.dos I rmlhão de toneladas), o INordeutscher
_ Cham�-se 'Humbert de Gallier e asso e aquele povo.

;

do; onde a disciplina e o respeito oficiaes. Lloyd. (1::0 vapores com 600.000 ronela- suas monoeeeña iuti I Cd dei desei d d ). H (1Z.5· 6 .. ,s IU Itu am-ser e omo set-sta opinião, que tem um certo na a eixam a esejar, eon e qua- 'Velhinho Correia. as, I -nsas u vapores com 2 0.000
gastava' Como s 'd . C

. peso, ror ser a dum oficial que jul- si não' existem crimes essencial- toneladas), .D:utsch Australlscn. (45 va- fazia.n �s casame�t��: .servtao; omo se

c da comi d '1'
.

h' --- pores é ::30,000 toneladas), «Denstsche . : ' . "
,

gamos 'lazer parte a comissão e mente míutares; um exercito c ela
Levante Lmies (45 vapores e 135�000 to- Denomina-se � ultllna."'_IC�mo se trata-

reorganisaçáo do exercito, é tam- de espirita patriótico e de orgulho _ NOT¿S ¡ COKmN:,nI�S rieladas), «Deutsch Amerikamsch Petro- vam as moles tias», e e conSiderada das
bem o espelho duma corrente, bas- pela sua missão, conhecendo admi- I leums (30' ¥apores e rao.ooo toneladas), melhores.. .

tante forte, que existe nos meios ravelmente o seu paíz, instruido, e " dnra�lo tia luerra.. .Wóermann Llnies (35 vapores e 10,5.000, Procura o sr, Humbert de G�"ier de-

militares, e. que põe em duvida as onde 'todos têern a conciencia ':!o Julgou-se" a -principio, segunde muitas toneladas), etc. ,mon:o;trar que antigamente. em materia
. d' - A AUMria, noe

. primeiros dias deste medica" sem embargo de estràngantesqualidades dum exercito milicia- seu dever militar, procuran o au e ,,?torisadas opioiões, que;a guerra eu-
mez,' unha em movimento ISO vapo:-es lerapeu�lcas! nã? d"(Jmi�ava a ignorancia

no, acrescentando, dogmaticamen- mentar os se.us conhecimentos te· ro�e'l, cer�amcnte 'Iolenta e �ss(Jlad�nl. dedIcado., á grande navegaç10, e a sua que mu to� Imagmam.
P I
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I serIa, contudo, d.e Curta duraçao, Porem. ' �

te, q�e ?r�uga nao po e ter um COICOS...
.

IO IscuUve m��te um
e:p vista do caminho que os suce!iSOS \'ão loneliigem � calc.ulada em 1 ��Ihao, com Certos �edicos nas epOCa! mais remo-

exercito simllhante. elemento. de força. ttlmando, tal juizo esti hoje modificado um !'al<>r apr.QJurnado de mal:. de ,1.500 tu, possUlalD à filia de cIC1lcia certa uma
,

Primeiramente, h.a muito bqa A�sim é o exercito sui-sso, capaz preV'éndO todos que o tremendo cohflit� 'ml�oes. . .

. {,
IOtulç,ão sufic,iente e conhecimentos geraes

gente qúe fala do assunto J'ulgando de defender o seu paiz até do pro;.: que se dirime nos campos de bafalhil �'C' .' �I' rl:$:-umo. á horha presente 0'\ im�e· b�stJOte' se.rtos p.ar� aconselharem reme-
" .. . .

'

: -. .

I
�

-

. rolonaará por longos tempos. Deste 'ulti·
rios � emao e au�tro· uog�ro teem navIos' dIOS aprovelfav'eis aos doentes e lhes me-

9ue um exerclt�mlhcla':l0.é um con- p��o�exerclto a em�o. • •

. �� pare:er é, o tedator militar da impor. v�lorlSado� nuns sete mil milhões, q�e Ihorar' o estaJo�
,

. _

,unto de batalhoes patrlotlcos como Nao tenham, p�IS" os n�ssosr re� I tante "folha londrina, The Tim,s, indubi- vao d(SO�len�ados, por �sses 'm�res, nao praticavam.se, sobretudo os famosos
O de Alfama e o de Alcantara. Qu- formadores, recelOS de Implantar I favelmente uma autoridade

_

no assunto. tendo mais re�edlo sen�o ref!lglar-_s� cm re'gimens, h.oje tão em- voga:
tboros julgam que umaS c?isa quóe dá entre nós umdsistema.de trdansição, Diz cl� :

. " ���o�s �����:;c:s ���i_l:bav:�o�,���i�do , Proibição ábsoluta de cOiller carnes e
ns res,-!-Itados_ na Uissa, s por q.ue nos C?!l. uza mais tar e a.pm

_ .Enconlra�o.:1108 em I�la com uma na- E' a ruina do comercio _germanico� que
peixes salgados, hervas cruas e frutas

esse motlvo, na? o poje dar em sls�ema mlllclano, �omo ? SUI:iSO" çao
...
de 70 wllhoes �e h�bl�antes, poderosa-, proporciona� uma excelente. oportul]idade

bem como de beber agua pura, jejuar eni
Portugal. Tudo Isto corre de bOCal pOlS será esse o UniCO meio de aS-i ,mente �rmada, c�Jo obJI1�lvo Dão p.ode s�r ao pavilhão francez p,ara ocupar o segun-

demaSia, taes foram as prescrições'formu· .

,
em boca, formando um dog�a que segurar a nossa defeza, com os li- outro ql�e uio seja redu�lr-nos ¡lo po, se h, do lugar �n�re, as marinhas �e,rcantes �o.

ladas por Jea,n Dondi para Petrarca.

é precho derrubar com a discus- mitados recursos do orç'amento. � ¡,�� f!1rça�. para cons�glll.lo. (:oolamo•.-colo I mundo, 1medlatamente superior depOIS Este revolta-se, cO'Qsente na supres'IãQ
�

. .
. ,

. '..... ".

.

altaJos poderosns e aloda COlD 0JllraS apre- da Gran-Bretanha.:' ,(l , de tudo, menos dáS frutas..
.

sao e com a 10g1Ca. ••
'.

E �om �Qdavla dlzer:se q�e 01 cineis u��agens; mas' nãil podemn! desco- cA natureza não é madra'Hra, escreve
Quem escreve estas linhas an e�erclto SUISSO é orgamsado com nbecer as cOlldições; 'cspeciaes em qlle os lJDí pro�e8to ,

o grande poeta,-nâo deu aOri frutos tanto
dou quasi dois' anos pela Suissa.: um ,espiiito defensivo.'£, disciplina.' 'mais r�r,les dos nossos amiglJs-a França,� A Academia de Ciencias de Portugal c210rido, 'perfume tão atraente,l gosto
Pouco tempo depois de concluir o do mas essa disciplina é o resultá· il Russla-se �ocolltraro. A l�rança lançou)a enviou o segllinle documento ao sr . .mi- tao. agradavel, pa' a, enganar-nQ5 e des,

I d' -

d
"

d
'. .

d d
. .

. .na lub a totalidade dos seus hOlllens. Nada nistro da Belgicá em Lisboa: trulr·nos a :caudeJl.
seu cur�o, na esco a o e�ercl�o, o, a c�nclencta .

o s,eu
..
ever CIVI-' mais -pode ,ldzer. S� 'Üãt¡,charllar,ás 61elras S' A A d

'

d C" Advo�ga tambem Petraca o u.o da agu"teve de Ir f�zer uma lo�ga estaçao 'co, e nao ,a consequencla du.m te· o .proximo cootingente, Illo poderá pôr em
c r. mlOistro.-

.

ca emla'; 6 le.nCIU '" �

naquele palz que, por ISSO. conhe- mar e rec.elO pelos seus superlOres. campo nem mais, UID hnmem. A Russia, é de Portugal, na .tmpossibilidade''deJc(Jmllo¡, pur� contr� o d� vinho, preconisado pelo
car com a Academia Real das Ciencias da mediCO, e e cunoso verificar que. na ida

ce regularmente. Assistiu a perio- Ha muita diferença entre a discipli· uma f.. rea ,� .. f�osiva imensa; purém, o àe..
Belgica, com 'a' ;qual manteve sempre afe- de media, a medicina detendia o vinho

dosl de instrução de recrutas' viu na dum soldado suisso e a dum sol� Pílder �feoslvo está alOda por d�mouslrar. luosa ca.niaradagem, tem, ;., li, hoora de vos enquanto' a p.oe�ia l'ropugnava a agua.
'

.

'., .; 'lh' I"". d d "
� E' posslvel que esmaguemos o pwuelro ata- . ,_"I

RexerCIClO:; de al ti ana �m Lucena,
..

a o � em.ao. . , " ". qoe �dos alemães; mas não devp,mOs esque.
apresent'ar o SllU' mais-Indigna to prolesto eleve acentuar que os frequentes e ri;.

andou pela&¡ c�sernas de Zl,lrlch·, A do prI,?elro e raCional, e l�vre- t�.er(. que, alrnez da primeira linba, teem �o!J,tra as monslruo,,-sas atroCidades perpe¡ gorosos jeJuns impostos pela I�reja e fiel-'

ehur, Berne', VlU em DaVOli as es- mente aceite', a d,o segundo e do- conéentradas imensas reservas, e que a Ale. l'ra�311 pelo banditismo das bordas alemlsi mente observado!t assim pelos ricos c:omo
, no·lemtorio do vosso heroico paiz, de entre pelos pobres, concorriam para a saudecolas de recrutas cie artilharia de gn�atica, imposta até pela força. e manb� s,ltá dispos'a ii proseguir a luta' até

as quaes snbresaem a ,iujusti,ficavel destrui- publica, evitando muitas enfermidades.
montanha manobrandb depoil' de aceita com um espirito de pa:;sivi- ao u"rmo ale.o�o.:. ção de Louvain e o cobardisslmo ass'aui'nio O d' d'

,

.

6 8,' t'

h
'
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d< NeSlas condlljoQs, a �gllerra pode ser Iºo· s OIS reme 105, por assIm dIzer uni-
e dIas de. plarc ,

a, atravez dos da.4e e de ob�dlencla. exercIto a-
!JI, muito 101lga, e, seja ou não seja, o de: de alguns prufessores da sua gloriosa Uni- versae'S, nos seculos XVII e 'XVIII. eram

Alpes, e depol� de bivaques a 30000 quela repub.IJca n�a guerra ofen' ,er de lord Kitcbener é preparar o nosso versidade.-Lisboa, 3t de agosto de t9U. • sangria, .•. e outro que a pudicicia mo.

metros, eJe altitude sobr� o gelo. siva, e que fosse contra a sua von· exercito, a ajultar os OilSSf!S aliados com ai, :--0 primeiro presidente perpetuo, (at Teo- derna custa a designar, mas de que os

Viu alguns exerdclos de armdS tade, não daria decerto conta de si,' . guma ,cojsa ruais do que com (r,acHs co
..

otin� filo Braga.-O primeiro secretario perpe- nossos aYó�, mais francos, falavam a rn�u.
I I I I tuo, (a) Antonio Cabreira..

�
,

de, empregando·o ainda mais a mlude a,comblnadas;,revistas de inspecrâo e por lhe faltar aquel� disciplina cega �entes; para q�e � IIg aterra Jogue n��-. propoá�to de 'Jualquer indispo!lliç'ão, e m�s.
cxames peJagugicos de 'recrútasJ e autori' aria q'ue é" a grande 6 r ., ta uma cariada. dlgoa del�, 6. oecessarl� "£ guerra _

,.

" '
.

. L,'
.

_

.) ça 'I liP., ao fazer a paz, possa Iwpor as COlidi' : C
'

'fi�'" d
mo sem 'pretexto algum, no quarto, 'cm.

e�erclcl0s de tiro; escolas e exerc.- do'''exerclto alem¡;to� Mas, numa çÕeS que, aos selJS interesses convellbam.
'

ontlnua a _carOl ..ma. A I�_prensa e pleno salao" Icoram-'populos,-o clister:-
d 1 t t d t t d d larga clrculaçao traz-nor. notiCias aterra·

. C ." "

CIOS e marc la; e eve empo e guerra em. qlJe se ra asse e e· S,, nesse momelllo, nos encontramos com doras. Desd� a luta travada corpo 8 cor-lI .' ontr� a sa�grla, manlfesuram-se cons·

conhecer o caraler deste povo e de fender a sua patria, a sua familia, a uma França quebréllltada. uma Ru�sia pre- po até ás granadas que ocasionam destro- tanteme�te optnlões_ autorisadas; não abs,:
ir completàndo o seu estudo com �ua liberdade então seria um exero 'po(Jderall�e e uma Iólglaterra que uao me�e· ços enormes nada falta no campo da ba- tante ,prevalêcelJ eh, alé data relativa-

J" r·
'

-

I
-

'
.,.... I e� ser Ild:¡ em conta, o peso 11a oossa 10- t'alha! Surge 'a morte a cada instante com mente moderna. ¡.a eltura �e bon� IYrOS, sobre a sua I CitO de �oes, qua!;1 tnyencl�� '. Ouencia oJio será maior que o da oossa es· to�o o seu corlejo de horrores. A faina Narrando a morte do Sr. de Montell,

orgamsaçau militar. . ,- DemaiS, um exercI�o m¡j�clano, paJa,e como, cel'lamente, o mapa da Euro-' de destruição obseca os combatentes nu. d�clarou M�e. de Sevi�né: ,O enfermo
,J\sbim, podemos dizer a?s:o?SSOS I deve t,e� um carater slmplesment� pa t�m' que s�r prnt�ndàme�te mod!6cado, ma .porfia de vitoria. De 'qu'!'1 todos �s fOl. rudeC1en�e sangrado; quiz resistir á

lenore:; que aquele exerCito e mo- ,defensIvo. Ora, COfiU a força publi- ,l1ma vez lermlOad_a a luta, Ilao nos lica Oil- :pontos do globu ha exclamações de odio ,ultIma sangna, que era a un,decima, ma.s,
delar. Ele é o produto'dum aper- fea em Portugal deve ser destinada Iro·recurso qlle Dao SHJa aba?�o�ar�(ls, por 'pela Alemanl1a . .po,t"l:Fau!õa_dos. seus solda. como os mcdicos insistissem. disse-lhes

t
.

,

.

á d f¡ . d d d
'

¡ .. Igum tempH, as artes da<paz 8 dedlcarm()· dos se salientarem na monstruosa carnifi. que se abandonava c que o matassem se-
elçoamento, con::;tante J,e anos de e e_za _o pal�'p9..e e eve a �sua DOS, de corpo 6 alma, aus cuidados da cina de rnull1eres e qianças a quem in- gundo as fo.�mas.
estudo persistente e aturado" com 'orgamsaçao mlhta:r ,Ir estabelecen- gUllfrn. ,', -,:' v , flingem, as ��is ,�rueis t?rtu�as. O eSl?�- ¡ O rei LUlz XIII, durante um unico ano,

�d tim bde O cuIoca_r em condições do a. transição entre a par,OtdlR de � cOlDerélJ. lDarl'IIDo alelDão' tac.ulo e desolador e ocasIOna brados co- to�ou 259 purgantes e' sofreu 47 sano'
e se ater, vantajosamente, com 'exerCito permanente, que al emos,. lencos. ' 'I gnu.

qualquer exercitu invasor. Todos e,a de exercito de' milicias, que de- 'na�g!�: :�OS!�c�����:a Jo�AI�����t� ·Coo!inua 0fiincendio\ al pilhaghem, a'dde- Que robustez a de&te monarca, que,
r . ..:. progresso'" 'dos S"'U" V'I' "l'nhos vemos ter d 6.3

.

, Iva�taçao. en m, que en uta a umam a- sUJo elto a tal sistema, conseu.uiu viver ..4 ...v... WI... WI .., ." •

.<; ,port��, nad� tm:nos e ,�vapores, ��m de. Tudo soberamente ,uagico c feito em
.

anos I
"'TT

aiemãe::. ou francezes, são seguidos. -Q.ueremos um nqcleo de �xerci- ;um total de 2:948000 lOne,ladas, deJlcii nome desse grande tic �ofism'i eh'amado
e aplicados na Suissao :to com feição permánente, mas só- dos ao �omerc�o tr�nsatlan�l.co ou grande, dvilisação ! ! ¡
Sómente, dizem os nossos criti- mente com as unidades indispensa- navegaçao, cUJO valor subIa a uns �,ooo .'

, ,.), �
d

' '.1' I T d
.

E milhó;:s de (ra.ncos. ,
.

¡

cos, com a sua ogmatlca autorlua· 'veis para � esco a mlltar o palz. Hoje éssa imensa frota é perseguida-e ÇAI'l.CÍONEIRO DO' povo
de, essas m£rí/iéas qualidades ainda :isso, porque o �idadão portuguez apresada pelos cruza�ores inglezes que
nãu foram -apreCIadas numa cam- não chega ao quartelcom:uma ins· percorrem todos os ambuos do Oceano,
panha, logo .•. ¡;ão mUlto duvido- trução primaria 'e uma instrução auxiliado� pelos francezes. O maior na

SaS E trélzem á dlscussãQ, para militar preparatoria, como o SUISSO_ vio mercante do mundo, o Valeddnd,
'1'

o ,

D d Id d f' de 56.000 toneladas, corre o perigo de
exemplo, as mllClas amencanai, epoB, prepara ° o so a o, el-

ser capturado por qualquer pequ�no na.'
de elementos heterogeneos, mer- ta a sua instrução e educação �ili- vio de guerra: um .destroyer» de 500
cenarlos .sem, ideal, ficando no es- tar, que ele vá constitujr as diferen- toneladas poderia apoderar·se dele, se

quecimento as miliCIas boers da ce- tes unidades de reserva, dirigidas acaso o (olosso se atrevesse a abandonar

lebre campanha da Africa do Sul, e comandadas tambem por oficiaes New·York.
:

.

JOá no.:. n05"OS, dias.'. de reserva,
Os apresamentos são já numerosos e o"

.. .,
sell valor é inormissimo:

'

I Menina nio ,iSla o braoco,
Ora, se não estamos em erro, as Se julgamos que assim é preciso, -Servimo-nos, para estabc:lecer e�ta lIi-, Que o branco logo se luja,

quali'dades dum exercito 'podem in- pela insuriciencia literaria do nos- mação âa marinha 'mercante al�mã, dos _ '''' Vista �marelo. côr de oiro,
ferir-se de eleinentos e tatores di· so soldado, outro tanto não pensa- indicadores de rota oficiais das primeiras.... Que é a moda que se �usa. . .,

versos, mesmo sem as agruras de mos no que respeita aos oficiaes de companhias de navegação e dos documen- -----------......---

.

d tos do «Bareau Verites» de Paris e do O HERALDU, bi-semanario republi-uma campanha. Um exerCito que reserva, que evem ser a grande «Lloyd InglezlJ. Não figuram nas estatis- cano democratico, é o jornal mais estima.
se mobilisa em 3 dias, pondo em maioria do oficialato do exercito. ticas os vapores de .alto bordo, dos quaes do do pov,o e o de maior circulação em

pé dI: _guerra todos os homens va- Os nossos medicos, advogados, não ha noticias concretas; nem os que fa- toda a provincia �o Algarve.

, , J

, I o� -VIVER: �'! .:"
·

. DE- ODT'RORA'

[l '¡ AfOtlso Celso.

1'611110 uma parreira á porta
E lião a sei villdimar;
Tellbo O'lDtU amor ao lado
Sem o saber namorar t

B;onquite!ll catarros, reumatismos, fe
bres de toda a espeCie, '!rupções, sem fa
iar n,a variola, determinávam repetidas
sangrlas,-
Mcdicamentos estravagantes eram sem

repugnancia adotados.
.

Ao Cardeal de: Richelieu" mor,ibundo.
fizeram beber um pouco: de esterco de
cavalo dissolvIdo cm, vinho branco'.
As perna� inchadas do Cardeal Maza

rin.o tinham sido envoltâs cm emplastros
compostos do mesmo ingrediente.
Contra a apoplexia, a epilepsia, 'as con

vuls6es, administrava·se comumente um

liquido humano, rico de amoniaco.
Tambem '8 saliva encontrava varios cm.

pregos �crapeuticos.
Tudo: ist�O ,proy.a o}undªf:1lento deste

conceito cellCO �

, c As doença� s,e curilm com medico, sem
medico e ape?ar do medico».

Zá Marques, de I)'anda ã cinta,
E' uw belo. caeafJor,
,Não te cases José Marques,
QU,8 bas de ser o meo amor.

, .

" :. -,;). 1 '

" .
, . ",' )
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A IN�U�TRIA nE CON�ERVAS
DE PEIX[

CALl;ULO APROXIMADO

'114 reduzido, ordinario

Folha ilustrada-lOO tiras •.•.. '.

Trabalho de cortar e dobrar tiras

Tampos e' fU.[1110s, folha branca ..

Trabalho de cunhar e cortar lam-
16 ",' ,

pos e fuudos: •.• • .. '

.•.•.
' .

Solda para clreío e vasJO-750

gramas .......•.........•. ,2_65 "

Estragos provaveis_em folha bran-

ca e ilustra ,ia.. .. • . .. . .. . . to,

Trabalho de cheio e vasio=-solda-

dores '.' . . . . . .. 4,20 l)
o

Calxote-armar, pregar e p.regos, HO D

Oleo de meudoby=-I t/2 k-los •• 382 �
G�z, limpeza d� latas, sal, serrá-

I cu�:�a ��. 'l��h�
.

¿
.

d�sp'a�h�' d�
50 1

t51 reis.
iO»

306 )I
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Consta-nos que, em ofensa á letra datei,
a guarda ñsc.il dos postos de Olhão e Viia
Heal de Santo Antonio deixam exportar p I

ra Espauha lodos os ovos que para esse fi II
ali aparecem. Tambem nos consta que por
virtude desta medida, já foram solícitadas
providencias ao sr. ministro das finanças.
= Com a idade lie 9 alios fez exame do

2.0 grau de instrução primaria, obtendo
drstinção.. o m euiuo Adeline Hernuerro da
Palma Carlos fi lho do nosso presado amigo
sr. Manuel Carlos.

Feticitamo-lo, bem como a Seus paes, I= O Supremo Conselho na Magislratu-
I
ra ordenon ha dias a formação dum proces-Iso drscipliuar au sr. dr. Vicente Dias Fer-.
reira, juiz desta comarca. Já depozeram co

mo testemunhas os srs. drs. Anlon.io Miguel
Gaivão, José Mendonça, Manuel Pedro Guer-

"Dae trabalho aos cegos reiro, João Pedro de Sousa e José Castanho,
e não esmola»

e us srs. José Guieiro e Puulo CUIDano. As-
A Direção do Club de Carcavelos con- sistiu á ioquinçã(l o sr. dr. Barata, juiz de

vidou
\
os alunos desta instituição para direito lia' cumarca de Loulé.

.

irem tocar plano quatro vezes por seara-
.

Por causa da guerra esrão detidos 110
tia, na séde daquela sociedade, '

-

.
portu de Lisboa 3C)" vapores alemães e 1

er S-a.'lã'b' CiO'etIlatografico -de - Pare-uf! austriaco. Os maiores -são -us-aleaiães .Iesi
'tarr:b'é1n � contratou um aluno cego para Ruados A"chtll,;s. Bulow e e Prinz Hp,in,ick,
ir executar a parte musical das sessões, que meuem raspe ivauæute 9.143;8.965 e
trabalho que já desempenha ha um ano 6.636 toneladas.
com mu to agrado do publico. = Esta de servrç» lIO juizo de direito
Metade da imporranera que os alunos deSla comarca o sunsuuno sr. dr. J"a4I1im

ganh"m, pertence-lhes, e a outra metade da POlite, couservador dII registo predial,
é destinada � compra de insrrurnentos e = Em vtrtu IB ue ser mor.n.iu IJllr um
e de musicas em relevo. cã« danado, Bill Fo garosa (Torres Vedl'a�),
-Arr.bos estes estabelecimentos coope-. eucoutra se em tr ataurenro lIO Iustituto Ba-

-ram assim com o fundador do Institute ct.ríotogrco O sr. dr. Autuuiu Macieira, au-

para dar realidad� á divisa da sua insti- ligo nuuistro da justiça e dIIS negocios es-

tuição ; dar trabalho aos cegos e não es- irangeíros. torríoo, puro é
mola.

.

-= Foi nomeado delegado do procura-tur " •

da Bepubuca para líegueugus de M"U5ar"z reconstItUinte,
o Sr. dr. J"ãtJ Hosaull Cardoso, irmã" ctd fornece materiais para a formação de.
nosso amíg» sr. dr. Ernesto Cardos". uere- musculos e ossos, augmenta o numero dos
gad" 110 procurador da Republica em Orhã«. corpúsculos rubros do"sangue e assim re-

.

=No mercado de I,'arll esté lixado em 16 nova a saude e a força. As raparigas ane-

centavos O preço maximo de caua dUZI;! ue micas, as crianças mal,nutridas, as crian-
OVos." I

.

cinhas fracas e todos os que se resentem

= AparecAu arruuibada aute-honrem de dos efeitos de doenças'graves, fortalecem-
manhã a cubertura dll PUç,) de S. Pedro. se com o usoda Emulsão-genuina'deScott;-"

.

. - As imitações vém e vão, porem du-Foi pres« para avenguaçoes um creado 110
rante 37anos tem a Emulsão de SCOTTHOld Madalella, Sobre 4U�1I1 recaem sus· conservado a alta -aprovação dos medicos

peit"s. portugueses de maior destaque, os quais
= A Camara Mlwklpal de Faro pe'liu ao reconhecem o seu valor especial para os

goverllo a eedeUt:liJ a ti',lllu IIU8I'US,' d,) au- casos de anem!n., rn.quitis, escrofula, linfa-_
'Ig;) j.lresbllerill da ffeguezia da COllcelçã ..

, tismo, nas crianças 'mal nutridas ou na den-
IJilra ali serem iuslaladas as esclilas �l'Ill1a- tição, e em todas as condiçqes resultantes
rias. duma alimentação insuficiente ou dos
= �stá em' IJllmero 1 lia liSia das pro- efeitos das doenças, na convalescenç.a.

W"ÇÕdS a Juizes de Llireito o IlOSSO a,ulgo 'mul'-" sa�'osr. Jr. Jusé (.;astauho, delegailo -tiu prUCtl
rad.,r da Republica uesla CulOdrca.
= Já Se elleulJlraW .uesLa ctdade u sr.

dr. José Vaz Judice Ab"im, ,ilgUO secrtlta '-.' d
-

T -

rIO geral II,) gover�lo CIVil" e :sua ex.ma ·.-:s ' e -

.

�U8a,�. 'que an'la,ram peld uone dn palZ 'Ila_
sua COSlulna,ja Cura de oguas.
= CousIa-uilS que breve-meUle virá pas

sar illiS ,lias a,) Algarve O,UIISSO an:.ig. SI"
úr. Jusé Frant:ls'jo Teixeira d� Azevedu:
= l"OI prullllJvidu á 2.a classe e c"ILea al

em Vila Real de S<tOlO Autouiu ColDO ,lele·

gado du procllrad ..r da Republica, o sr. tW.
Alberlo de Arauju Cosia

--=���

aÍfande,ga.. . • . . .. . . . .. . . .. 60
Trehalho 'das mulheres. por cada

caixa... t60
lVJ(lços em trabalho do peixe e

comprad'¡'ií:.� ... , •........ - 30
Rendas da f;¡bMra e empregados,

base de 800Ó caixas por ano. 100
Carreros, por cada caixa... .... 15

. Arranjo' de ferramentas, timpezâ'
de grelhas, estanhação, cori-
s-rvação do mobitiarlu, erc , " 100

Barcagem para fóra da barra.. . 3Q
-

Soma ••• 2.215

Tudo 'isto não incluindo o valor do peixe,
.que ignoramos quanto lIOS custa.'

Olhão, 8 de setembro de :1914.

José Estevão de Matos Ferreira.

_I!!__--

'lNSTITUTO BRANCO RODRIGUES

•

I'�caçio Asici
'Com regular assistencia realisuu-se no

passado domingo. 6 do correure, no belo
campo de'S. Francisco, om movimeurad«
march de Foot-ball. Eram adversarios os

f OB teams do Sport illg Cluh-Fareuse e Fa
ro-Fuo! Ball-Club. Talvez porque o Sportiug
-visse 00 seu adversario de domingo, um

team que não teria duvidas em vence-lo
C(lm r, lativa facilidade, flão teve escrupul"s
em pôr em pra!ica as mais extraordinariils
e mesquillhas deslealdades. Aquela sila COli

dUla não liDS admiroll em abSOluto, porqlle
sabíamos demasiadll as suas mas vOllfa,les

desde que viram no Faro Foot-Ball 11m team

deeedillO a fner sport correto e belli orien
lado. E lauto assim é. qUA bastou que Ulli

jogafl�)r do F. F., impeusadanJ80ie e em

premeditação, aplirasse Ulli pinhão alguma
coisa �iolento num j"gador ¡jo Splirlil)g, pa
ra que meia duzia de dlscoltis assalaria¡Jos

por este ultiuH),c se mallifeslassem bust·H
mente, sem que para isso houvesse f>zãu
3t'eil,avel. Um team qoo qller Impor seá .. s·

tima e consideração do publico correio, pre
cisa de ser e(jucado 'Hloral e fisicawellte.
Não é com, zilr.ag-at.as e .disturbios que a

delliro anma' causa ordeira e pairiol.ica se

adquire prestigio e carinho.

Logo 110 prillcipju d" desafio o Sporting
deixou tralls�arecer a sila granlle !Lá vou

tade (ontra o F. F., quer destribuilldo im

pressões desleaes, quer preloudendo discu
'ir as ordens do arbitro, (absolutamente clln

tra as regras da àssocaalwII) qualldo aigum;¡
(lenalidade Ibes era ap'icada. Estes e oOlr .. s

.IIlotivlls e a deploravel �"iervellçãu Ij"s as-'
salàriados do Sportllig illiDI ato perfeilamen-

-

Le correIo do Faro·f.v"�-Bllll, lévapill'! o ,.e

/ú'ee: para evitar lUdis d"sotdens e protes
tos ameê!cadores, a suspellder o dAsafio an

tes da hóra marcada. Achamos convenielll,..
dizer que o referee, qUIl ! illha sil10 eSCOlhi
do pelo Sporliug. se lião wiu lOdo, foi pelli
.mlmos imparcial. Isto para que se não lliga
que o UIllCO gool da tardt', qne foi warcallo
t:olltra o Sportiug, llã" era valido, cumo di
zer (,uvi a alguns j(Jgadl,res ao Sj.lorllllg. :

Prometendo voltar ao assllulo, des, Ie quI'
necessario �e torne, agradeço-lhe sr. relJa

to., a deferencia da pobltcação destas Ii
tlhas.

_ UH V. Ex.a
José Nllnes de SIJusa.

O" F. F, C.

--

Festpjus

1)

»

D

»

:A3.';:'�l.a ...�
P'arem anos :

Amaohã, domingo, 13-0. Augusta d. N.tJvid.de B.,n
delra, D. Maria da Silva S .olos. D. Amali. Au�ust .• SOa
res, D. Fernand" da Cõst" P"reira, Anl;'oío AurHloo Man
don�a, dr. Anlonlo ilIarla FrUIUOSO da Silva, Augu,to P,lI
pa dos S.olos, José Jo.qulto .!Iorelra, Jo�e d. Luz Uv,. e

EusebiO da Concelcão F.rrair••
S3¡;ul)d�-!�ir., '1 � -O. t'ril' CISC� de Sousa Gomes, O.

LUlla dos· Dores Saniu., D. AutoRia ,Ia Si!vil Cost", O.
Maria illadaleua PIUlo, U. Jo,.quina liarla Viegas, O. Rosa
hodii Aural:. d•.Malos. O. tUlza Di�s d. S,lv.,r., D. ,lIa
l'io da Cuncelcão Piro,;, Antonio Alfr.tlo 1'lUlo Bastos, GUI
IDerlUe dt! Suu�,. Taures R.f.d da Sous,. Morelr .... AHr�- I
du AUgusto Branqulnbo, Ao .cloto daS Oures Teixeira, Ro·
drlgo da S'livelra Neto, JoaqUIlU Vlcaut" Sauches 6 a mo

illUa Mari'l Lui� .• M rque8 Te)x.ira de Azeve,lo.

Te'r�•• felra, lIS-U. Mafia Ameh .. Lope., O. Joaoa RI
b"iro BiHbora. D. Mari. habel Pereira, O. ISdur. de S u

s .. Lemus, II. Eduard'" da Me,,"lollça VIZeto, (J. Alti. Augus
la tiO Larmo Ru'JrI�ues. JoaqullIl DWlz Alo"su Kolo, JÕ8A

Augu>to I'erelra, ,lldllUri do C. rwu Te,xe,ra. João Jo�é Lo
pe�, illarla"o José Ro,lrigu�@ e Allredo Mari" da Costa.

Quarlll·felca, 16-0. Juli.. Coelmll'bl Jullice S .•mora,
O. t'umioit JU'hca eii Costa, O Add.I,'1i Ro',IClgU�' Pontu,
O Loonilds lIaria Boo16S. D. teiJllOr d. S,lv,. Gume�, D.
Mma de P .. ul" X.lIer, U. Juaoa de Souo. COlHa, Fr;,,,c,s
CO da Luz Cez"r R,oo,ro. Alfredu EruosL,' "" CUhO., JUlie
Anloo'o d. S,lva. Alanu"1 AotoDio Ro,lrigu"s Jose Augu.to
Xabregas, José Joãu Ferr.irii ti M"Ullel C.rlo� T,buCClo.

�

Promo\'id'os por ulIla grallde comissão de E�tá ámaflhã ..le serViço ,-lO¡ .3 á., 22

�anhlstas, realisaro-se ItllpOlleoles fesll'j"¡, horas a tarmach M07'eno Alves, Rua 01-
,(1(1 C.asiuo Ita Praia 11<1 R I�ha, DOS dias 12, rtl18 84· . ,

H. f7, 19, 20,2-1. 26 I' 27.
.

OBSERVACAO - Depots d<i� 22 hu-
O produto dos fe:;l�jlls reverterá a favllr ras t: t:ID c,¡'� ,je ur¡;:en.;_ia pode recor·

c)as creanças pobre de Purtimão. I reI' se ii llualquel larmacia.

, :::1 "';
.s-iÓ,» 0:1:'111) ,:�,'.�ó:õ, .Q.. �,,,,ã..":-;:'t��.'.,�� _�

_'INCOl\10:DOS do
SANGUE. e .dos
OSSOS
resultam' duma nutrição' errada, e não se

podem debelar com o uso de tonicos, res
taurativos, estimulantes e remedios iluso
rios. Ensina a experiencia que em tais
casos é a Emulsão de SCOTT o verda
deiro remedio. . Este alimento

-V:êde ó �peixéiró �oin õ 'grande
peixe, no pacote. sinal da pureza, boa
qualidad� e força do preparado SCOTT.
Recomendad,) por todos os medicos para
uso tanto dn.s criança� como dos adultos.
Todas as Pharmacias e Drogarlas vendem a
Emulsão de SCOTT.

Representante
A. Y. ;:,MART. Rua da Fabrica 27. Porto.

�.*sqr,po/'���7.·�W4!il!Mifi4Qi:£;W¡-:,_

�I¡���¡����¡�¡����¡���¡�¡��W�J�W����¡-
�Ç�" '.i.:ji.�¡

ldubos qDimi1�os de toda a (!Sp(�CieQ ('nxllf,'esl ralda bor�
dl'leza SCHlOESI.\G. ellrtaO' de C�RDIFF e de NEW e�STLE,

e oulras aareas,

,.

-

Sulfato de cobre, raphia, corticite, maquinas agri-
colas e industriaes, estinrores de incendio, todos os

artigos pertencentes á industria corticeira, auto
moveis AJ )LER e LOYD, maquinas de escrever

ADLER, et.c" etc.
.

,

.�(œ>�{i&�FSD'am������[iD�.

;1--« �FICINA Df G�1�HIR� [HLtIR� I
®is. D.' PORTO� (I

I NESTA oficina executam-se todos os trabalhos de. Correa- I
m

.

ria e Selaria 'com perfeição e por preços baratíssimos.
� Ha sempre á vendá todos os artigos de limpeza para car- I� .

ros e animaes, também por preços relativamente baratos, as-
'

..

,
� sim c?mo todos os mais G rtigos que dizem respeito a esta in-

� dustria. �

-

di

�. R-ua 1.° de Dezp,mb�.O, 22 e 24 &I

� -FARO-
_

. I_
.œl�������?z)����_.

ESITQUES E ESCAIUtA
Manuel FernamL s Vleltas, ehcarrega.

se de t, dos tr ba,tlOs ne�te genero por
preços modl�"s.
Largo de S. Pcd 00.° 3 .. -Faro.

GAHAb[ FA�[N�t
DE

JOÃO GO INHAS
ALLGUlm DE t\CTOMaVEIS

Garagd, Largo áe S. Pedro, 40
Escritorio, Rua D. Francisce. G"W8S, 40
Telegr.-JOÃO GOINHAS-Faro
Pesso'J-1 nablhtado e de absol,.ta' co'n

fiança.
Preço- egua s " ... � ia cO'l,:orn:llcia.

.i¿�����������i�������������.
� AGUA DA MATA' '- �
� CALDAS DE MONCHIQUE I
�. A melhor agua de meza, estomago e anemias, analisada pelo dis- �
� tinto analista dr. C_ von' Bonhorst �
(� Vende-se aos copo�, na Rua de Santo Antonio, n. o 85, e no Tea- �
� tro Circo, em noites de eSJ.letaculos, onde-'o vendedor se torna conhecido �
I� por trazer urna chapa no bonet, com o dístico de GUA [lA MATA. �,

� Vende-se aos garrafões de 5, 10 e 20 lrtros, á razão de tres cen- �'
� lavos cada litro, na Rua de !'anto ntonio, n.O 85, .

�
� ca A. El GUERREIRO 6) ii).
�

, �&�8 •
�. ..
.��������������I������Ií�������.
-------_._--,-- --_.. -_. ,__ ... ,_._-_. .._- ._' ..

SEBBALl1ASIA E FAEaICA
DE COLCHÕES DE ARAME

SUCURSAL EM FARO
"r� .0'(

Kaa"O.' rra:leiseo GOSle'S, '"45'
"" '.' ,,- - ': ,._

ONDE:SE EXECUTAMTODASÃS--TRAI'fs-AÇÕES
ie

. .

Montados em Fprro QU Madeira -PITCH-PINE, os mitis solidos e perfeitos
FOGÕES,,,-COFRES E DEPOSITOS PAtH AG-UA EM ¡:HAPA DE FERRO

OU CHAPA DE FERitO ZINCADO
TODOS OS TRAB\LHOS SÃO �ARANTIDOS

-PREÇO S SEM COMPETENCL\-

1 U Il .G O N � A L V (S M A R A N TE & C.A
37 -RUA RAFAEL DK ANORADE-3,�

ao BAIRRO DOS CASTELINHOS, proximo ao INTENDENTE
-�LISBOA=--

�
'. ·a

����������.��������
D L ,U r AD AS "IU TA L ., I� NOVA LAMPADA DE FILAMENTO TREFILADO E INQUEBRAVEL

I. CONSTRUÇ.À.O'SOL A. I·
®®. --AGENTES EM PORTUGAL �
I Appareillage Gardy, S. A. I
®® LISBOA-RUA DA ASSUNÇÃO, 99, 2,0-LiSBOA

U·� Esta lampada tem o maxilllo de luz 8 o minimo de consumo. E' a m.lbor que ba DO mer-

H cado e a mais barata. Pode sec desde tO a tOO velaS. O a�enle da casa Gardy em Faro en- ;
� carrega-se da mootaj!em 8 luz e de todus os seus "parelhos, bem como da mst.lação de cam-

I polobns eletrieas e pára-raios idanda vir todo o .malerlal p,eclso para montag�ns de eletncl- �
dade lanlo de luz como de forco motriz ou aqueclmeoto.-Ma.lerlal de l.- quahdade. ,�
,.

$)';Wd\ Precos baratissimos-AGENTE Antonio do Carmo Bentes-Rua Leles, 0.0 21- FARO
��.' r

�€1®:����"1}�i}����€f®s�
������S@>':í9��������

c

SEMENTE PE COUVE
-

Vende-se de boa qualidade e em

Qualquer quantid:ldl! na tenda de
Carminha Kamos. Praça da verdu
ra, Faro

'f'ANO VeRTIC,AL
VENDE:SE um B 'Isselot·em bom es

tado t: mUllO em conta.

Diriail' á empreu' dó Teatro Circo.
FARO.

I �����'a������
J OAO DA SILVA NOBRE I � PERFUMARIA 11. PESO �

MEDJCO-CII\URGIÀO � Na Livr�ria Mendonça, de Faro, �
__•

Ex-interno dos bospilaes de LIsboa � RUA D'-FRANCISCO GOMES, 12 a 1<1 �Gar8alzta, nart1. e ouvzdos - Doenças fItf'
-

f
- �das se�lhoras - Tratamento da siftlis e � Vendem-se r.ICas per umarIas, por

�
das se�ó�s. rebeldes'

-

pero 606 !-e .Et-!ich III preços exceclOnalmente baratos
.�

_ Chnl� Geral- Operaçoesæ1k,' ».' I �����.,����"'£."1lI."1.&�
ICONSULT.AS�A'Sll.l. HORAS

.

��Iré.�u-.:.tr'II.tr&Ru-c.RHu-..
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Livros escolares do pr6fesso�-'·-"! I ,
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c.. I \,'} -::�j i/, fv;TratadodeQ ..hDleaEle�eDtar(7.aEdição).Umv�lumede4co._... ,,'f .J'.<Í,".J.-:¡!)i." "

"

" ,

", .�!': _. (l"') ¡ ", "'�'I':;:,,¡, ·pág:?a,s·noforrr.atp,;�;���cmfc?�m_,1f..2Igr�v�r�;�. $�\��Çp-I:.tt>5e()·re,s1'!'"
.

Qbra .util, 8. reco�e�,la�a II, \o:dos 011,.<1118,' �e.s�jn1h.riii8trui�-s8\ Dll8ta cie'ncla: as teo figs �uil'_l�é.�� §ão m�tódict\l)r��e, tr,nt8da�. Jlm, �¢parado CJlÍl¡.,� '!la�Unjl; ela,r,era e bastante d�senv�lvimen-•

to; a parte descritiva e nca na indicação de. expenenems +atrae'nt'-es 'e prepll'raçihis': de rverdadeire rol'arllsse na Vida )ÍJatlc¡l; e os: problemas fopda!Denta,1B da, qUlIluca elementar estao euidadosa

ment,e tratados em secção especial acompanhartJls de lDoq,el�¡}�t�l',!Ii�e ...�!emplific"'Ções Il'�méricas da,lIisposiçilO d?s e*�I?s, Este_com,��?dio Coi ad�tado em '�,e�'lÍila á� s�a 'primeir� �ubycaçà&e�quasI todos os liceus e semmanos, no lnstítuto Industrrail e Comercial do Porto, e em diversas' escolas normats, índustriais e IIgncom.·--· . - . - - ,.

'LI<,ões de Fldea aO ell�80 gel·al (loslleelUi e es('olas DorlDals"(II\ Ediç�o):
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Este compendie. dividido pedil,¡!ó2ic�1!)"(lte em pequenas lições, foi preferirto por uoanimidade pela Comissão nomeada-pelo Govemo para o,pxame _do:s lívros destinados ao ,cnsino secun
dário apresentados no concurso"'de' t 1l911; k·seg-ui('".meote msndano adotar �em todos as liceus porDecrete de 17 dO PP,v�m�ro public�do. no .piqrio do'. Governp �,r 2�1Id� m�sm?lI'nll,.Foi 0'0-

vamento proposto para o: eesínenccursu-aera! �os liceus pela .Com�ssão oficial no concurso de 1909 (EJ. do G. n,o, 1.92).-Cada hçao e acompanhada.•d,� �m qu�stl�na{!� .que SU�,shtue, a presep�cade proCessor e faGthta a revisão das..materlAS estudadas. Ale.m disto, tambem no fim de cada lição, em cuja matena podem ter loear aplicações numencas, se é'ncontram enunciados "problemas'¡"Ó}lllto� faceíf que notavelmente ,cDntribuem pata.a .�I�ra compreensãn dos assuntos da respetiva lição,-PeID SfU metodo 'essencialmente illfutivó -expil1imeo'taT e' pelii' seu' 'cd'ràter elemen tarissimo;"
�';;-est'll:c.o'inpe!tllioliJlosSuel p,ttl'cu!arWvilÍ1,ta¡:ens p"ra re ad9uirirem sem fadilt. ne,m d.ificuldade as primeiras noções exatas d.a fi,sic., eneontrandp-se por isso adaptadotnão só: ao. CUts.o geral dos .li:
€..� ceus e ao curserdae'rescõías ''ó'Jrmal�, rna's tamhem ao enstnn ministrado nos seminanos, nas escolas elementares industnais. e nas .de Co.merCIO e. agricolas,'.: ".' '
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Este excelenLe livi-ô de Fisica foi pr�ferido po:r unanimi,lade "pelii'i'Comíssão' nomeada pelo' GOV8r,lio para o exame dos !tvros destinados 80 ensino secundario ,apreseotaqos no. cDncurso geral de
1895, e seguidameqte 'mand\¡�o àdotar 'ein '{(Ido's os ,liceu!' por Decreto de 26 rte se.tembro, publicado no Diario'do Governo n, ° 218 do mesmo. anD. Foi novillnente'o unico. livrõ' propostó n1tra r

O. ensino liceal complement�1" pela,ComiSSadIo6o:íal�n� co.ncurso de 1,909 (D, do G. n,O 192), Esta edição está Iri-tarralllell.t.e',a90I!loda.�a á" r.evisão geral do'estudo' da Flslda nos hceus de harm'onia
com;!��1.��q�¡¡'lls q. ,ue, ;!.Ç,�\p-pa.lqal'l ..9s, pr,o.!W�a.� do. curso complement.�.r"Jl.ois que, alé. ID da. s

Iliatértas novils mp,ncio.n;¡.das DOS program

..

aS da .6 .• e da¡7,�,.classe, <;Qnt�m .s·m.tertas< das cla.��es anterij)r�s,e

t�riil.
RIa c�m uma

de�eovol�lda.
e mdódl�a co,lfção d� problemas uumenco.s

�'cmp,anhados,
da !DdlCaçãQ dos a rLlgos da, dou,t,rlOa do. te¡¡tg ,a que se rflfe,rem. e ,da.s,jQ�mUlaS en¡pregad as Il:JI

su.
a resoluçao,

-�.!, ¡ Estos ,obras, que .tem -sidó preferidaS'tlllJ concursos oficiais de Ií<hds d eó:#ino e <J.ue estão vul�ai'isadas !Ta� estolas �e Pã,rtuga'l e do Brazil,. �c�n1pa�bam,os progress.os, daBr 9ienci.,s fisico
quimicas encont rando· se aW.. lisad38 _COlit. 8, iJl�erçãq qas doutnDas sobre' a�

.

rlehl<ls 9 j'rrlpor��n"issü¡{"s_ descob'rtas, lfuis comô'a, d,l�lõtôgrafiá ilas 'cores, da rOL�gfafi" atra v�z dos 'corpos opacos
,ou raios X, das correntes d'.lta frequencia",Ill{s rádiócoHrtutores, da telegrafia sem 6.0 Il- da rádióacti idarte, Os (lrlOct;P'�09 f '¡edd�ões ��óric." as experieoci'as demonstrativas, as ap:icaçõos prati
,l' ca • .v os-p'i1l¡;1�rt¡¡r-s lrilméricbs,'·.estib e'xposlos por [.orma que imprimem a estes livros a su� cara.teristica clareza, e a:!uoderna, o,!!ntaç�o pedagógica, tornando-os situultaneamente ,.aprorriados aO.

ensino teórico. e prático, á dis,ci�lina do ésph'ito' e �os trabalhos' do hboratori,o, S,\o}am,lM\lll¡ll.vros ulois fór. ,?OS cu�sr!,s e�colaJ��': o ;¡.m1d�r 1\'1 totpgl:"fia encont�,l os -conltecimentos s�nc�entes (re.
c,�it�s�e freceit�,s) ,p'ara,p�i�.�!pla�.a. operar,¡:�n! seg�rança,� bom resulta,do; o telegrafista en�untra os conhectmento¡;'�lls,�eações tl09,COl'pO� e �a.aletrlcll¡¡lde mdl.pen.• avel,\ átsua pro1i�;"o; e todas
a'S Jillssoas que. <!reJ�"af��lrIr..?,qç�e� d?8,�enO,monQs�da naLurefli e,D,ÇO;1)tram ell\'Il1e.Qto�,q&lec¡lev\'m.,s�Ils'l'aler. ás' e:ilg,enc{as'do seu ,esptr:�o� -,I .'�" .'

LlSBOAtÚvraria Ferin,�Rua Nova do AIIr�ria:·70,"::ro�í O Li;;;'�;i�Ch'a, rJroh)'�bn¡ifas 'Càrmelitas, 1�'<7CO�IIlBIl� Li�t:'q[.l� r,,,�,!ça .timádo, Rua Ferrllira Borg�s".115,
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